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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos. O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
reverberado de um processo histórico, também vivenciado recentemente e agravado com 
a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de resistência. 

Este livro, intitulado “Educação: Avaliação e políticas públicas no Brasil e na 
América Latina”, da forma como se organiza, assume um desses lugares: permite-se ouvir, 
de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação 
sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação de espaços 
de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade acadêmica, escolar e toda a 
sociedade. Portanto, os inúmeros capítulos que compõem esta obra tornam-se um espaço 
oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, considerando os diversos 
elementos e fatores que os entrecruzam.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares as diversas problemáticas que os movem. O ato de socializar 
uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização dos/as 
autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobiliza-se também os/as leitores/as, 
os/as incentivando a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a 
Educação. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma provocativa, lúdica 
e engajada leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: As reformulações porque passa a 
educação no Brasil atualmente, seguem a lógica 
da adequação da educação aos princípios do 
desenvolvimento do capitalismo em época de 
crise, como essa que vivenciamos desde uma 
década. É dentro desse quadro de ajustes 

neoliberais que vemos emergir conceitos 
popularizados como Empreendedorismo, Escola 
sem Partido, Habilidades e Competências; 
e outros menos populares, mas que estão 
na base da lógica do enquadramento da 
educação aos ditames mercadológicos, tais 
como Racionalidade instrumental, Produtivismo, 
Formalismo, Perspectivismo, Operacionalismo, 
Individualismo e etc. A proposta do presente 
trabalho consiste em tecer uma crítica ao 
processo de ajuste neoliberal da educação 
brasileira atualmente, a partir da Teoria da 
Síndrome Comportamentalista do sociólogo 
brasileiro Alberto Guerreiro Ramos (1915-1982). 
Essa teoria se insere na crítica da modernidade 
que se tornou debate comum a partir da segunda 
metade do século XX, empreendida por autores 
preocupados com a construção de alternativas 
societárias. Uma das linhas teóricas centrais 
do debate proposto por essa teoria, refere-se 
ao conceito de racionalidade, onde Guerreiro 
Ramos, como expoente sociólogo brasileiro 
da segunda metade do século XX, propõe 
uma crítica da modernidade pela perspectiva 
de sua racionalidade social, condensada em 
sua Teoria da Síndrome Comportamentalista. 
Essa teoria tenta compreender os fundamentos 
e as dimensões básicas da razão moderna 
e argumenta que vivemos imersos numa 
razão centrada no mercado, que fomenta 
comportamentos em detrimento da ação (criativa) 
e que reduz a capacidade racional humana aos 
seus aspectos instrumentais e mercadológicos. 
A partir dessa teoria, e levando em conta as 
tendências reformistas recentes na educação no 
Brasil, buscaremos questionar esse processo, 
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tentando compreender em que medida esse modelo educacional subordinado à racionalidade 
técnica-instrumental do mercado, vai na contramão da emancipação humana, funcionando 
como um adestramento comportamentalista adequado para o mercado atual. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Neoliberalismo; Síndrome Comportamentalista.

NEOLIBERALISM AND EDUCATION: REFLECTIONS ON THE DIRECTIONS OF 
EDUCATION IN BRAZIL

ABSTRACT: The reformulations through which education passes in Brazil today, follow the 
logic of the adequacy of education to the principles of the development of capitalism in times of 
crisis, such as the one we have been experiencing for a decade. It is within this framework of 
neoliberal adjustments that we see popularized concepts emerge such as Entrepreneurship, 
School without Party, Skills and Competencies; and others less popular, but which are at the 
base of the logic of framing education to market dictates, such as Instrumental Rationality, 
Productivism, Formalism, Perspectivism, Operationalism, Individualism and so on. The 
purpose of this work is to criticize the process of neoliberal adjustment of Brazilian education 
today, based on the Behaviorist Syndrome Theory of the Brazilian sociologist Alberto 
Guerreiro Ramos (1915-1982). This theory is part of the critique of modernity that has become 
a common debate since the second half of the 20th century, undertaken by authors concerned 
with the construction of societal alternatives. One of the central theoretical lines of the debate 
proposed by this theory refers to the concept of rationality, where Guerreiro Ramos, as a 
leading Brazilian sociologist in the second half of the 20th century, proposes a critique of 
modernity from the perspective of its social rationality, condensed in its Behavioral Syndrome 
Theory. This theory tries to understand the foundations and basic dimensions of modern 
reason and argues that we live immersed in a market-centered reason that encourages 
behavior to the detriment of (creative) action and that reduces human rational capacity to its 
instrumental and market aspects. Based on this theory, and taking into account the recent 
reformist tendencies in education in Brazil, we will seek to question this process, trying to 
understand to what extent this educational model, subordinated to the technical-instrumental 
rationality of the market, goes against human emancipation, functioning as a behaviorist 
training suitable for today’s market.
KEYWORDS: Education; Neoliberalism; Behaviorist Syndrome.

1 |  INTRODUÇÃO
A sociedade brasileira passa por um conjunto de ajustes neoliberais, em resposta à 

crise do sistema capitalista mundial que se inicia em 2008 e nos alcança mais tardiamente, 
mas com força, a partir de 2015. Nesse conjunto de ajustes, um dos aspectos mais notórios 
e que nos interessa nesse trabalho é o campo educacional. 

A problemática em questão, refere-se, portanto, à tentativa de interpretar a lógica 
dos ajustes neoliberais no amplo conjunto da educação brasileira, fazendo uso da Teoria 
da Síndrome Comportamentalista, de um dos mais importantes sociólogos brasileiros do 
século XX: Alberto Guerreiro Ramos (1915-1982). Ou seja, ao discutir os aspectos da 
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Síndrome Comportamentalista segundo Guerreiro Ramos (Fluidez da Individualidade, 
Perspectivismo, Operacionalismo e Formalismo), buscaremos verificar em que medida 
sua lógica se coaduna com o perfil da educação no Brasil que se define com os ajustes 
neoliberais em curso. 

Objetivando essa verificação, partimos da hipótese de que o produto principal 
dos ajustes neoliberais na educação brasileira é, de fato, a produção desse trabalhador 
doente, mecanicamente ajustado aos ditames mercadológicos da sociedade da produção 
e do consumo, sem senso crítico, sem visão contextual; numa palavra, produto de um 
processo cultural e educacional organizado segundo a lógica restrita e unidimensional do 
mercado, e que a partir dessa conformação, vive a realidade social a partir da Síndrome 
Comportamentalista socialmente programada. 

A justificativa da presente proposta de trabalho reside, principalmente, na importância 
social dos impactos do conjunto das reformas porque passa o Brasil atualmente, e 
pela necessidade e responsabilidade das ciências sociais em dar respostas possíveis 
e interpretativas ao processo. Metodologicamente, partiremos da Teoria da Síndrome 
Comportamentalista de Alberto Guerreiro Ramos (1989) para, em seguida, confrontar com 
os dados que se pode verificar no andamento dos ajustes neoliberais no campo educacional 
brasileiro atualmente. 

2 |  A TEORIA DA SÍNDROME COMPORTAMENTALISTA
Guerreiro Ramos propõe uma crítica da modernidade pela perspectiva de sua 

racionalidade, com a intenção de compreender o centro nervoso da modernidade, uma 
intrigante e complexa organização social que condiciona a vida dos indivíduos conforme 
móbiles mercadológicos, em detrimento da capacidade essencial do ser humano: o 
pensamento e ação conscientes conforme princípios éticos oriundos do uso adequado de 
suas capacidades racionais. 

Conforme Guerreiro Ramos (1989), para se compreender o alcance crítico de sua 
teoria, é preciso considerar sua distinção entre comportamento e ação. Segundo ele, “o 
comportamento é uma forma de conduta que se baseia na racionalidade funcional ou 
na estimativa utilitária das consequências”. Em contraposição, “a ação é própria de um 
agente que delibera sobre coisas porque está consciente de suas finalidades intrínsecas” 
(RAMOS, 1989, p. 51). Assim, a ação constitui uma forma ética de conduta; ao que passo 
que comportamento é condicionamento. Essa distinção é particularmente notória para 
uma crítica da racionalidade moderna, pois o comportamento inconsciente é amplamente 
difundido na estrutura funcional da modernidade, sintomático de uma sociedade 
padronizante, uniformizante e universalizante.  

Assim, Guerreiro Ramos propõe um passo além do simples comportamento: o uso 
da racionalidade num sentido pró-ativo, criativo. É nessa dimensão que se encontra o 
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fundamento da ética, no âmbito da ação humana que delibera conscientemente a partir 
das finalidades intrínsecas das coisas; não meramente a partir de suas causas eficientes, 
utilitárias. A questão norteadora do autor é, portanto, essa: por que a modernidade tem essa 
configuração mecanomórfica, enfatizando essencialmente comportamentos adequados à 
perspectiva mercadológica? Para ele está claro que “a síndrome comportamentalista surgiu 
como consequência de um esforço histórico sem precedentes para modelar uma ordem 
social de acordo com critérios de economicidade” (RAMOS, 1989, p. 51), sendo que, nesse 
sentido, a ação inconsciente disseminada na modernidade é comportamento, e este é, por 
sua vez, uma forma de conduta que se baseia na “racionalidade funcional ou na estimativa 
utilitária das consequências” (RAMOS, 1989, p. 51), e sua categoria mais importante é 
a conveniência. Em consequência, o comportamento é desprovido de conteúdo ético de 
validade geral. É um tipo de conduta mecanomórfica, ditada por imperativos exteriores, 
como disposição socialmente condicionada que afeta a vida das pessoas quando estas 
confundem as regras e normas de operação particular (no mercado) com regras e normas 
de sua conduta em geral. 

Segundo o autor, “a ofuscação do senso pessoal de critérios adequados de modo 
geral à conduta humana, tornou-se uma característica básica das sociedades industriais 
modernas” (RAMOS, 1989, p. 51). Essas sociedades constituem a culminação de uma 
experiência histórica, que tenta criar um tipo de vida humana associada, ordenada e 
sancionada pelos processos auto-reguladores do mercado. Não apenas o mercado e seu 
caráter utilitário tornaram-se forças históricas e sociais inteiramente abrangentes (em 
suas formas institucionalizadas e em larga escala), mas também demonstraram serem 
altamente convenientes para a escalada e a exploração dos processos da natureza e para 
a maximização da inventiva e das capacidades humanas de produção. 

Com isso o indivíduo ganhou melhora material em sua vida, mas pagou por ela com a 
perda do senso pessoal de auto-orientação, exatamente o núcleo central de sua capacidade 
de uso sadio da racionalidade. Eis, pois, o ponto central da tese de Guerreiro Ramos: “o 
indivíduo moderno tornou-se uma criatura que se comporta” (RAMOS. 1989, p. 51, grifo 
nosso). Está contido nesse modelo moderno de sociedade, cujo coração é mercadológico, 
a astúcia em induzir o ser humano a internalizar a coação como condição normal de sua 
existência. Espera-se das pessoas que elas acatem as determinações impostas, de cima 
para baixo, e que definem o papel que necessitam desempenhar. Como resultado, há uma 
completa aceitação acrítica das determinações referentes aos papéis profissional e social. 
Os indivíduos passam, então, a conformarem-se a modelos estereotipados, no convívio 
social, no trabalho, na escola, etc. Ainda mais: criam-se padronizações de agricultura, 
de produtividade, de tecnologia, de conhecimento, ciência, cultura, desenvolvimento, 
educação e etc., geralmente carentes de fundamentos éticos.

Para conhecer e criticar a formação, estruturação e funcionamento da racionalidade 
social moderna, Alberto Guerreiro Ramos elege quatro elementos formativos gerais, ou 
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dimensões estruturais da razão moderna: fluidez da individualidade, perspectivismo, 
formalismo e operacionalismo. Ao indicar as conexões entre esses quatro traços, no 
desenrolar da conceituação de ambos, no apontamento das suas características e na 
estruturação de suas ações sobre a existência humana, vai se constituindo a compreensão 
dos direcionamentos externos que são impostos ao homem moderno, a partir da 
conformação da racionalidade social moderna. 

Segundo Guerreiro Ramos (1989), nas sociedades medievais os indivíduos 
encontravam base firme para o desenvolvimento de suas identidades individuais, através 
de uma firme base meta-histórica. Nas sociedades modernas, a expressão da identidade 
passa a ser um processo sociomórfico. Ou seja, a identidade não se reconhece mais como 
miniatura de um cosmos maior, mas como um contrato entre seres humanos: a construção 
da individualidade depende de determinações sociais, ou seja, é uma modelação 
socialmente condicionada. 

Assim, a conduta humana na modernidade passa a conformar-se a critérios utilitários, 
e isso estimula o que o autor chama de fluidez da individualidade1. O homem moderno vive, 
então, de acordo com regras objetivas de conveniência, sendo essencialmente calculista 
e comportamental. Ao usar o termo fluidez da individualidade, o autor quer designar esse 
processo formativo da modernidade em que a identidade individual não se estrutura mais 
conforme pressupostos autônomos, mas heterônomos; isto é, conforme um contrato 
social utilitarista que exige conformidade individual (comportamento, conveniência) com 
vistas aos objetivos socialmente determinados. A individualidade dilui-se (flui) em meio às 
coações e interditos, e tudo isso em favor de uma construção social que, paradoxalmente, 
aboliu a orientação ética e a dimensão substantiva da racionalidade social e individual 
como critérios reguladores.

Ao passo que a modernidade se funda sobre esse processo, exigindo comportamento 
em detrimento da ação criativa, acontece a intensificação do individualismo (ou do utilitarismo 
comportamental), na proporção direta da ofuscação dos princípios substantivos da ação 
racional. Por isso o valor da existência do outro (semelhante) e do mundo (natureza) passa 
a ser medido conforme critérios de interesse individual, notadamente centrados numa 
perspectiva essencialmente mercadológica. 

Temos, então, um dado importante: o forte sentimento individualista (que enaltece a 
conveniência para obtenção da aprovação social) força o homem moderno a agir somente 
em obediência às prescrições externas, sendo incapaz de ação, apenas de comportamento, 
já que não delibera livremente. Essa fluidez da individualidade ávida pela conveniência e 
movida por interesses individualistas carentes de fundamentos éticos, constitui-se, então, 
na primeira peça do quadro formativo da racionalidade social moderna, segundo a Teoria 
Social de Guerreiro Ramos.

1 Essa ideia de fluidez da individualidade está próxima da ideia de liquidez em Zigmunt Bauman (2011), que a nosso 
ver são equivalentes. 
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Com a interpretação da sociedade como um sistema de regras contratadas, 
o indivíduo é levado a compreender que tanto a sua conduta quanto a conduta dos 
outros é afetada por uma perspectiva. Notadamente, segundo Guerreiro Ramos (1989), 
a perspectiva é sempre um ingrediente da vida humana, em qualquer sociedade, mas 
somente na sociedade moderna é que o indivíduo adquire a consciência desse fato. A 
sociedade moderna gera, portanto, um tipo peculiar de conduta - o comportamento - que 
exige a observância das conveniências exteriores, dos pontos de vista alheios e dos 
propósitos em jogo.

O perspectivismo significa, portanto, o viés comportamental do indivíduo imerso na 
sociedade moderna. A configuração mercadológica da sociedade condiciona os indivíduos 
à observância das regras dominantes da economia, que se estabelecem como imperativos 
de conveniência numa sociedade centrada no poder da aparência e no parecer alheio sobre 
as condutas individuais. Nesse contexto, o domínio da racionalidade instrumental sobre a 
substantiva é evidente, na medida em que regras formais são determinantes da conduta, 
prescindível de motivos éticos baseados na autonomia do sujeito. Com o predomínio da 
perspectiva mercadológica para o comportamento social, é irrelevante uma conduta ética 
fundada em imperativos de valor da racionalidade substantiva: importam, antes, técnicas 
de conduta convenientes e adequadas às regras de mercado.  

Assim, o homem moderno está voltado à observância de determinadas conveniências 
exteriores e propósitos em jogo, o que descortina um segundo elemento fundamental na 
estruturação da conduta humana externamente orientada. Num domínio social onde impera 
a validade das regras técnicas de mercado é inevitável esse predomínio da dimensão 
instrumental da racionalidade social. Fica evidente, nas sociedades atuais, essa perspectiva 
mercadológica como fio condutor do comportamento social. Por isso Guerreiro Ramos é 
taxativo quando critica a orientação comportamental moderna centrada no mercado, haja 
vista que implica, necessariamente, uma deterioração do senso de orientação substantiva 
(ética). 

O formalismo é o terceiro dos fundamentos da noção de conduta comportamentalista, 
que estrutura valores fundamentados em aceitações sociomórficas. O formalismo tornou-se 
um traço normal da vida cotidiana (nas sociedades centradas no mercado), na medida em 
que a observância das regras substitui a preocupação com os padrões éticos e substantivos. 
Segundo Guerreiro Ramos, em estando exposto a um mundo infiltrado de relativismo moral, 
o indivíduo sente-se alienado da realidade e, para superar esta alienação, entrega-se a 
tipos formalistas de comportamento, isto é, se sujeita aos imperativos externos segundo os 
quais é produzida a vida em sociedade. 

O que se vê, então, no seio do formalismo, é uma substituição dos padrões 
éticos por regras de comportamento social, baseadas na aparência. Esta atitude vai 
absorvendo o homem e o encaminhando à uma atitude acrítica, expondo um mundo 
infiltrado de relativismo moral, o que forma a terceira característica da sociedade moderna 
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comportamentalista. Assim, nessa sociedade centrada numa racionalidade social 
mercadológica, o ser humano normal, integrado ao sistema social, constitui-se como 
individualidade fluida, psicologicamente orientado por uma perspectiva mercadológica que 
enaltece as conveniências formais da conduta comportamentalista. 

Não é difícil encontrar indícios de operacionalismo impregnado no comportamento 
social moderno. O império dessa formalidade nada mais é que uma estrutura de regras 
formalizantes do comportamento, orientadas pela perspectiva de mercado e pela avidez 
da aprovação social. Agimos formalmente, alerta Guerreiro Ramos, na medida em que 
somos movidos por uma necessidade coativa que confere sentido à vida na proporção 
direta da observância e cumprimento de regras sociais estabelecidas como convenientes, 
mas geralmente alheias à critérios substantivos. 

Uma quarta característica determinante dos processos cognitivos da sociedade 
vai rematar esse arcabouço funcional da sociedade moderna centrada no mercado: 
trata-se do operacionalismo. Segundo Guerreiro Ramos, o operacionalismo, tal como 
é entendido atualmente, tenta responder à seguinte pergunta: Como avaliar o caráter 
cognitivo de uma afirmação? Há duas respostas básicas para esta pergunta, e uma delas 
admite a existência de diversos tipos de conhecimento (tal como o metafísico e o ético), 
cada um deles requerendo normas específicas de verificação. Todavia, segundo o autor, 
há aqueles que alegam que “apenas as normas inerentes ao método de uma ciência 
natural de características matemáticas são adequadas para a validação e a verificação do 
conhecimento” (RAMOS, 1989, p. 62). Esta última resposta constitui a essência daquilo que 
aqui é denominado de operacionalismo. Segundo Ramos, o operacionalismo é permeado 
por uma orientação controladora do mundo e, desse modo, induz o pesquisador a enfocar 
os aspectos suscetíveis de controle. Consequentemente, o aparelho conceitual para 
abordar a realidade tem que ser derivado, a fortiori, da matemática, havendo, portanto, 
uma substituição do concreto pelo abstrato.

Por impressionantes que se afigurem os traços básicos da ação humana conduzida 
por comportamentos, deve-se compreender que os mesmos não estão afetando apenas 
remotamente a vida das pessoas. Na realidade, “constituem o credo não enunciado de 
instituições e organizações que funcionam na sociedade centrada no mercado” (RAMOS 
1989, p. 67). Destarte, para ter condições de enfrentar os desafios de tal sociedade, a maioria 
de seus membros interioriza comportamentos e padrões cognitivos. “Essa interiorização 
ocorre, geralmente, sem ser percebida pelo indivíduo, e assim o comportamento 
transforma-se numa segunda natureza” (RAMOS 1989, p. 67). Eis, pois, onde encontramos 
a educação conforme a interpretação de Guerreiro Ramos, ela é isso: condicionamento de 
comportamentos mercadologicamente apropriados, o que equivale dizer que educação é 
socialização. Operacionalismo é, pois, pragmatismo utilitarista do conhecimento, a matéria 
prima de todo processo educacional moderno. 
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3 |  EDUCAÇÃO E NEOLIBERALISMO: QUESTIONAMENTOS
Estes mesmos aspectos vistos na totalidade da sociedade se fazem presentes 

também no campo educacional, como procuraremos argumentar. Assim, se a educação se 
estabelece como o processo básico de socialização, é preciso considerar que na perspectiva 
de Guerreiro Ramos (1989) socialização é alienação. Esse é um longo debate que se inicia 
com Aristóteles, e que está baseado em seu entendimento de Racionalidade como “uma 
força ativa da psique humana que habilita o indivíduo a distinguir entre o bem e o mal, 
entre o conhecimento falso e o verdadeiro e, assim, ordenar a sua vida pessoal e social” 
(RAMOS, 1989, p. 2). Está implícito nesse entendimento a ideia de que a vida humana se 
estrutura num espaço de tensão, num ponto de equilíbrio, de responsabilidade individual, 
situado entre o social e o individual. O grande problema, na análise de Guerreiro Ramos, 
é que a modernidade, através de alguns mecanismos (principalmente a educação), tem 
transformado o homem em um ser quase completamente social, atrofiando sua dimensão 
de individualidade, expressa numa incapacidade cada vez maior de julgar por si mesmo, de 
decidir, de escolher, de avaliar, de entender, de compreender sua situação sócio-histórica. 

Paradoxalmente, ao analisarmos a Escola Marginalista de Economia (SINGER, 
2000), por exemplo, que é fundamentada nos princípios clássicos da economia, vemos 
que há uma ênfase no indivíduo, na supremacia do consumidor, pretensamente capaz 
de escolher, de decidir o que é melhor para si, nesse contexto de extrema abundância 
de oferta de mercadorias (pretensamente realizadoras dessa individualidade) que é 
o mercado atual. Ora, aqui está o embuste: essa pretensa capacidade de escolha, de 
decisão, de discernimento do indivíduo no sentido de saber o que é melhor para si, ancora-
se numa racionalidade que não é substantiva, mas técnica, instrumental, mercadológica, 
e portanto, condicionada. Parece-nos fundamental compreender que essa alienação, esse 
condicionamento, se dá, essencialmente, pelo processo de escolarização, que é o espelho 
da sociedade desigual, segundo Bourdieu (apud NOGUEIRA e CATTANI, 2003).

Karl Mannheim (1972), no caos do pós-primeira guerra mundial e da grande crise 
de 1929, esteve também preocupado com estes mecanismos implícitos da educação. No 
seu entendimento, a racionalidade técnica predominante no processo educacional é muito 
diferente da racionalidade substantiva, onde a primeira significa, essencialmente, “escolha” 
condicionada, determinada pelas regras mecânicas do mercado; ao passo que a segunda 
é bem mais ampla, implicando capacidade de reflexão, de compreensão contextual, de 
avaliação da realidade a partir da compreensão de sua situação espaço-temporal enquanto 
sujeito. 

Nessa mesma linha de raciocínio, a crítica de Guerreiro Ramos se dá no sentido 
de dizer que essa carga de condicionamentos comportamentais necessários à mecânica 
do mercado, acontece de modo orquestrado numa sociedade mercadocêntrica, cujo 
centro nevrálgico é a escola e o processo educativo formal. Esse também é um ponto de 
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enfrentamento e questionamentos da Escola de Frankfurt: Habermas (2014) já denunciava 
a educação como adestramento para o mercado de trabalho; ao passo que Marcuse (1964) 
criticava a inviabilidade crescente de um espaço saudável de autonomia individual dentro 
da evolução tecnológica moderna. Ou seja, Marcuse (1964) dizia que aquele espaço 
necessário de auto-determinação individual, valorizado por Aristóteles como necessário 
para a saúde integral do sujeito (que reside no campo de tensão entre o espaço social e o 
individual), estava se tornando praticamente inviável pelas tessituras sociais padronizantes, 
ancoradas na parafernália técnica da modernidade. 

Eis, pois, o impasse: fica claro a partir das análises desses diferentes autores 
que a socialização pelo processo educacional é deformativa, isto é, condicionadora para 
determinada estrutura social vigente, no caso, o mercado, já que a sociedade transformou-
se, organizacionalmente, em mercado. Isso parece implicar, desconfortavelmente, que a 
educação não é um caminho de realização pessoal, mas de inserção social; vale dizer: 
pela educação nos tornamos peças úteis da engrenagem social, como também apontaram 
Durkheim (2011) e Parsons (1976). 

Considerando a educação como mecanismo de inserção social, é inevitável 
perguntar em que tipo de sociedade ela nos está inserindo. A partir da interpretação 
da teoria de Guerreiro Ramos, parece-nos possível ler que a educação em geral, não 
significa, e não implica, propriamente, um processo de emancipação humana, mas 
de subordinação aos princípios estruturantes de uma sociedade centrada no mercado, 
cada vez mais imperativos, haja vista sua tendência de crise cada vez mais aguda. Além 
disso, desde a teoria clássica de Smith e a rede de escritores econômicos da Tradição 
Marginalista, apologistas da sociedade mercadológica, que se tem desvelado e afirmado 
(embora de forma dissimulada) a perspectiva de que é na medida da constituição dessa 
individualidade condicionada pelas regras implícitas da sociabilidade, conseguida por um 
processo educacional e ideológico formal e informal massivo, que se subordina o indivíduo 
aos imperativos uniformizantes, padronizantes e comportamentalistas do mercado. 

Enfim, suspeitamos que essa concepção esteja atrelada às concepções sociais 
da Escola Marginalista de Economia (e mesmo ao keynesianismo mais recentemente), 
que concebem a chave do desenvolvimento social como condicionado por um certo grau 
de dotação técnica e racional do indivíduo (conseguido, principalmente, pelo processo 
educacional, é claro), que se torna cada vez mais apto a decidir o que é melhor para 
si, através do desenvolvimento da razão como cálculo utilitário de consequências. Esse 
processo assenta-se na perspectiva de evolução do homo econômicus, habilmente forjado 
nos processos educacionais formais (escola) e informais (mídia) da sociedade moderna. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A tese principal que buscamos defender nesse trabalho baseia-se na Teoria da 
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Síndrome Comportamentalista de Guerreiro Ramos, na medida em que os novos rumos 
da educação no Brasil apresentam-se, cada vez mais, como um processo de socialização 
cujos referenciais são explicitamente mercadológicos, haja vista a centralização de nossa 
sociedade no mercado. Essa tendência se torna visível na emergência e crescente construção 
social da importância de conceitos marcadamente ideológicos como Empreendedorismo, 
Produtivismo e Escola sem Partido, dentre outros. Por isso argumentamos que a formação 
social do educando no processo de escolarização, se baseia, cada vez mais, na ideia da 
formação do indivíduo como peça de uma engrenagem social, sendo esse um processo 
mecanomórfico e deformativo, conforme a crítica de Guerreiro Ramos, pois o indivíduo é 
reduzido à peça da engrenagem social mercadológica.

É nesse sentido que podemos supor que os ajustes da educação no Brasil 
respondem às novas tendências do desenvolvimento do capitalismo em circunstâncias de 
crise, o que concerne, essencialmente, à formação de um novo tipo de trabalhador apto a 
manejar os novos recursos tecnológicos em intensa inovação; mas inapto à compreensão 
da realidade social em que se insere. Pode-se, assim, qualificar o processo educacional 
como uma espécie de alfabetização técnica em detrimento de alfabetização crítica para a 
leitura social. Nesse contexto, as fortes tendências do Empreendedorismo como elemento 
central da formação educacional, por exemplo, respondem a esse ensejo de adestramento 
mercadológico, no sentido de treinar o indivíduo a reagir com “criatividade” e inovação nos 
momentos críticos do desenvolvimento capitalista, como esse que passamos atualmente.

Assim, esse tipo de análise leva-nos a refletir e criticar os alcances da educação 
como elemento de mobilidade social. Parece evidente que o processo educacional em 
geral nas sociedades modernas tem mais o significado de mecanismo de inserção nas 
estruturas da sociedade mercadológica, o que faz da educação um instrumento conservador 
e condicionado pelas regras do mercado. O grande desafio, no nosso entender, é que 
não temos, atualmente, um modelo ou teoria com respaldo social que nos indique um 
possível caminho para a superação das pressões sociais (e ambientais) avassaladoras do 
mercado sobre a individualidade e o planeta, típicas de situações de crise. Nesse contexto 
a educação parece não ter outra alternativa que não seja a de funcionar como instrumento 
do mercado. Paradoxalmente, parece ser pela educação que alguma mudança poderá 
acontecer, como indicou Gramsci (1968), restando esse desafio às gerações que vivenciam 
essa realidade. 
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